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P A R A V E R B A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A paraverbação evolutiva é a conduta ideal para a conscin, autoconsciente 

da programação existencial (autoproéxis), comunicar ao evoluciólogo do grupocarma, logo após  

a realização do completismo existencial (compléxis), a própria condição de conscin recém-desso-

mada, durante a intermissão pós-dessomática. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, “palavra, vocábulo”, 
opondo-se a res, “coisa; realidade”. Apareceu em 1279. A palavra ação provém do mesmo idio-

ma Latim, actio, “ação; movimento; feito; obra; negócio; direito de proceder judicialmente; pro-

cesso; auto; discurso; enredo”, e esta de agere, “obrar; agir”. Surgiu no Século XIII. O vocábulo 

evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 
Sinonimologia: 1.  Paraverbação pós-dessomática. 2.  Paraverbação intermissivista. 

Neologia. As 4 expressões compostas paraverbação evolutiva, paraverbação evolutiva 

insuficiente, paraverbação evolutiva confirmada e paraverbação evolutiva superavitária são neo-

logismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Verbação humana. 2.  Verbação intrafísica. 

Estrangeirismologia: a conscin top model; a remarkable person; o strong profile cos-

moético; o honors student; o detentor da pole position evolutiva; a pessoa nec plus ultra; a elimi-

nação evolutiva dos gaps na verbação; a análise autobiográfica a posteriori; a glasnost conscien-

cial; a apreciação do exercício tarístico no lifetime. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da Evoluciologia. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Autoverba-

ção: megaforça presencial. 

Unidade. A unidade de medida da paraverbação evolutiva é a amparabilidade extrafí-

sica. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da incorruptibilidade cosmoética; os ortopensenes; 

a ortopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os praxipensenes; a praxipensenidade;  

a retilinearidade autopensênica; a conformidade entre a autopensenização e a autexpressão; a har-

monia entre a holopensenidade e a grafopensenidade pessoal; a grafopensenidade da Verbaciolo-

gia; a autopensenização média na vida intrafísica recém-finda. 

 
Fatologia: o saber verbaciológico; o critério cosmoético da autoverbação; a autodefesa 

exemplificativa, verbaciológica, da própria existência humana; as argumentações verbaciológicas; 

o poder do exemplarismo verbaciológico transcendendo os outros tipos de poder, seja o legal,  

o tradicional ou o carismático; a verbação silenciosa; a exemplificação sem alarde; a condição 

prioritária da ação praticada ou da realização concluída antes da comunicação na consecução da 

autoproéxis; a ação e o feito antes do verbo ou a comunicação vindo depois; o embasamento da 

vida pessoal; o inventário das realizações pessoais; o detalhamento das atividades concluídas no 

atendimento ao público-alvo. 

 
Parafatologia: a paraverbação evolutiva; a autovivência do estado vibracional (EV) pro-

filático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a autovivência intrafísica abrindo o cami-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

nho para o verbo intermissivo; a prestação de contas pós-dessomática do intermissivista; a parau-

ditoria proexológica; a avaliação intermissiva do desempenho da proéxis; a aferição dos indicado-

res multidimensionais do êxito assistencial; o exame da coerência entre o rendimento evolutivo  

e as autocompetências; a apuração da taxa de emprego cosmoético da bagagem multiexistencial; 

o balanço da aplicação intrafísica do Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; a checagem da 

margem de erro prevista; a análise do grau de comprometimento dos desvios no produto final;  

a comprovação dos compromissos intermissivos honrados com o bom uso dos aportes proexoló-

gicos; a verificação do atual saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o cálculo do percentual do 

compléxis; a contextualização da última existência humana à holobiografia. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autoridade cosmoética–força presencial; o sinergismo 

cosmoético Teaticologia-Verbaciologia; a busca de sinergismos otimizadores e potencializadores 

do rendimento proexológico. 
Principiologia: o principium prioritarius; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP);  

o princípio dos fatos corroborarem os argumentos; o princípio da verbação teática pelo qual so-

mente o ato anterior ratifica a fala ou a comunicação; o princípio da descrença a partir do auto-

parapsiquismo; os princípios parapsíquicos de recuperação dos cons magnos pessoais na área 

da Parapercepciologia; o princípio do corpo objetivo; o princípio do paracorpo do autodiscerni-

mento; o princípio básico da maxifraternidade; o princípio do maximecanismo multidimensional 

interassistencial; o princípio do posicionamento pessoal. 
Codigologia: a incorruptibilidade do código pessoal de Cosmoética (CPC) vivenciado;  

a cooperação pessoal na teática do código grupal de Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: o predomínio da autovivência (99%) verbaciológica sobre a teoria (1%). 
Tecnologia: a técnica de viver coerentemente; as técnicas autoconscienciométricas de-

purando a autoverbação; a técnica de viver evolutivamente; as técnicas conscienciométricas, ver-

baciológicas e interassistenciais de resgate da responsabilidade evolutiva; a Paratecnologia In-

telectiva Assistencial; a habilidade paratécnica, intelectual, pessoal; os paraconstructos-chave 

na Paratecnologia da intelecção; a Paratecnologia da macrossomaticidade; a paratécnica da 

ofiex; a técnica do proexograma; a mestria na técnica de aproveitamento máximo do tempo evo-

lutivo; a eficiência na técnica da invéxis ou na técnica da recéxis. 
Voluntariologia: o voluntário teático da Conscienciologia; a proficiência na integração 

do voluntariado ao paravoluntariado. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalsoma-

tologia; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Cos-

moeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico bási-

co da existência diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Cosmoeticistas;  

o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito potencialmente esclarecedor das mensagens substanciadas pela vi-

vência; o efeito da validação pessoal verbaciológica; os efeitos das escolhas pessoais; os efeitos 

de hábitos e rotinas pró-evolução; os efeitos da anulação dos pertúrbios antiproéxis; os efeitos 

da paraverbação evolutiva na confiabilidade consciencial. 
Ciclologia: as solicitações proexológicas de cada etapa do ciclo etário humano; o ciclo 

realização-verbalização; o ciclo sementeira intrafísica–colheita intermissiva. 
Enumerologia: o construído; o conservado; o reformado; o ampliado; o depurado; o re-

partido; o doado. 
Binomiologia: o binômio autocognição teática–tares eficaz; o binômio autocriticidade 

sincera–autoincorruptibilidade; o binômio apresentação do projeto–realização da obra; o binô-

mio bastidores-ribalta; o binômio cérebro-paracérebro; o binômio paramicrochip–ponteiro 

consciencial; o binômio coadjuvação intrafísica–protagonismo extrafísico; o binômio discrição 
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intrafísica–superexposição extrafísica; o binômio identidade civil–identidade extra; o binômio 

faculdades mentais–percepções extrassensoriais; o binômio previsto-realizado; o binômio rece-

bimento-retribuição; o binômio acertos-erros; o binômio ganhos-perdas; o binômio atenuantes- 

-agravantes; o binômio quantidade-qualidade; o binômio inteligente fazer mais–falar menos. 
Interaciologia: a interação percepções somáticas–parapercepções holossomáticas; a in-

teração soma-macrossoma; a interação neoverpon-Paratécnica; a interação Tecnologia Conven-

cional–Paratecnologia Inortodoxa; a interação polimatia-autoparapercepção; a interação auto-

cognição-parapsicoteca; a interação Genética-Paragenética; a interação verbação-anticonflituo-

sidade; a interação autoverbação-autodesassedialidade; a interação paraverbação evolutiva–au-

toridade cosmoética. 
Crescendologia: o crescendo vivência verbaciológica–força presencial; o crescendo de 

recins reentrantes; o crescendo compléxis-maximoréxis-maxicompléxis. 
Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-automotivação-autorganização; o trinô-

mio autocosmoeticidade-autocoerência-incorruptibilidade; o trinômio da hiperacuidade teática- 

-verbação-confor; o trinômio fato jurídico–fato notório–versão dos fatos; o trinômio Teaticolo-

gia-Conformática-Verbaciologia; a autossustentação vital no trinômio Energossomatologia-Fi-

siologia-Economia; a autossustentação consciencial no trinômio autopotencialidades-autocon-

fiança-autorganização; o levantamento do trinômio feitos intraconscienciais–feitos intercons-

cienciais–feitos extraconscienciais; a autodisponibilidade para o trinômio acolhimento-orienta-

ção-encaminhamento; os deslizes no trinômio erro-engano-omissão; os êxitos no trinômio tene-

pes-ofiex-desperticidade. 
Polinomiologia: o polinômio (quarteto) evolutivo verbaciologista-epicon-evoluciólogo- 

-Serenão; o polinômio ação executada–recurso aplicado–meta alcançada–população benefi-

ciada. 
Antagonismologia: o antagonismo autexposição esclarecedora / autexposição vaidosa; 

o antagonismo fato autêntico / palavra oca; o antagonismo verbaciologista / publícola; o antago-

nismo Verbaciologia / Retórica; o antagonismo Policarmologia / Interprisiologia; o antagonismo 

Verbaciologia / vanglória; o antagonismo radical apedeutismo formal / erudição parapsíquica; 

o antagonismo psicosfera florescente / psicosfera apagada; o antagonismo distinção extrafísica 

/ fama apenas intrafísica; o antagonismo paraperceptibilidade / materialidade; o antagonismo 

compléxis / incompléxis. 
Paradoxologia: o paradoxo do exemplo silencioso repercutir mais se comparado a mi-

lhares de palavras vãs. 
Politicologia: a parapsicocracia; a lucidocracia; a pacienciocracia; a cosmocracia;  

a cosmoeticocracia; a meritocracia; a discernimentocracia. 
Legislogia: os resultados da lei do maior esforço evolutivo na manutenção da autocoe-

rência. 
Filiologia: a teaticofilia; a praticofilia; a verbaciofilia; a evoluciofilia; a cienciofilia;  

a priorofilia; a coerenciofilia. 
Holotecologia: a verbacioteca; a mentalsomatoteca; a pensenoteca; a egoteca; a cos-

moeticoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a teaticoteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Paraverbaciologia; a Dessomatologia; a In-

termissiologia; a Comunicologia; a Autoproexologia; a Autopriorologia; a Autexperimentologia; 

a Grupocarmologia; a Intrafisicologia; a Ortopensenologia; a Homeostaticologia; a Holomaturo-

logia; a Conscienciometrologia; a Teaticologia; a Coerenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens verbalisator; o Homo sapiens verbatiologus; o Homo 

sapiens verbatiologista; o Homo sapiens paraverbalisator; o Homo sapiens signator; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens 

holopensenocreator; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens singularis; o Homo sapiens 

evolutivus; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: paraverbação evolutiva insuficiente = as condições exemplificadas são ti-

das como ineficientes perante as cláusulas da autoproéxis da consciência; paraverbação evolutiva 

confirmada = as condições exemplificadas são aceitas como pertinentes com o aproveitamento da 

vida humana da consciência; paraverbação evolutiva superavitária = as condições exemplificadas 

são aceitas até com a realização extra de maximoréxis por parte da consciência. 

 
Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura conscienciológica da Proexologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 18 

categorias de saldos multifacéticos capazes de sustentar a paraverbação evolutiva: 

01.  Saldo afetivo: as reconciliações exitosas; a expansão do círculo de amizades prolí-

ficas. 
02.  Saldo atributivo: o montante utilizado de talentos conscienciais; os trafores fortale-

cidos e os conquistados; os trafares extintos e os minimizados; os trafais adquiridos. 
03.  Saldo autorrevezador: as ações efetivas pró-autorrevezamento multiexistencial 

pessoal e grupal. 
04.  Saldo cognitivo: a partilha das aquisições cognitivas; as múltiplas contribuições pa-

ra o acervo de conhecimentos da Humanidade. 
05.  Saldo conscienciométrico: a extensão das recins; o afinco na proatividade recinoló-

gica. 
06.  Saldo cosmoético: a depuração da autocosmoética vivenciada; as reverberações dos 

autexemplos cosmoetificadores. 
07.  Saldo distributivo: o repasse dos aportes intrafísicos; a retribuição interassistencial 

da parapreceptoria recebida. 
08.  Saldo energético: a qualificação dos rastros energéticos deixados em pessoas, obje-

tos e ambientes (holopensenes). 
09.  Saldo holocármico: a relação débito-crédito nas contas holocármicas; as amortiza-

ções das interprisões grupocármicas. 
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10.  Saldo interassistencial: o cômputo multidimensional das atuações assistenciais;  

o ânimo na capacitação evolutiva dos compassageiros evolutivos. 
11.  Saldo interconsciencial: as interações benéficas com a Flora, a Fauna e a Humani-

dade. 
12.  Saldo mentalsomático: as neoverpons captadas, vivenciadas e divulgadas; as ges-

cons e as megagescons publicadas. 
13.  Saldo parapragmático: o índice de aproveitamento das oportunidades evolutivas;  

o apuro no senso de prioridade evolutiva; a precisão em conciliar a Cronêmica (tempo certo)  

à Proxêmica (contexto adequado). 
14.  Saldo patrimonial: a criação de sucessores na obra evolutiva; as repercussões mul-

tiexistenciais do próprio patrimônio assistencial mantido ativo e cosmoético por terceiros. 
15.  Saldo pensênico: o teor da fôrma holopensênica deixada; a higienização holopensê-

nica dos contextos vivenciados. 
16.  Saldo planetário: a cooperação com a Ecologia; o labor pela reurbex. 
17.  Saldo social: o legado cosmoético de benfeitorias à Socin. 
18.  Saldo somático: o uso consciente do soma; o empenho pela longevidade produtiva; 

a maximoréxis recebida; a viabilização de macrossoma futuro. Quem tem macrossoma hoje, não 

tem certeza se terá outro amanhã. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a paraverbação evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 
02.  Articulador:  Evoluciologia;  Neutro. 
03.  Ato  determinativo:  Autodecidologia;  Homeostático. 
04.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
05.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
06.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 
07.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
08.  Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 
09.  Força  presencial:  Intrafisicologia;  Neutro. 
10.  Interação  evolutiva:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
11.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
13.  Sustentação  factual:  Argumentologia;  Homeostático. 
14.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
15.  Verbaciologista:  Verbaciologia;  Homeostático. 

 

O  ATO  DA  PARAVERBAÇÃO  EXTRAFÍSICA,  PROEXOLÓ-
GICA  E  EVOLUTIVA  É  O  RECURSO  PROFILÁTICO,  RACIO-
NAL  E  COSMOÉTICO  PARA  A  CONSCIN  PREVIDENTE,  RE-
CÉM-DESSOMADA,  EVITAR  A  MELEX  PÓS-DESSOMÁTICA. 

 
Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, a atual condição da autoverbação 

evolutiva futura? As previsões ou expectativas nesse contexto são boas para você? 


